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INTRODUÇÃO: A hemoterapia representa um importante recurso terapêutico utilizado no 
tratamento de diversos agravos à saúde, no entanto, essa prática está relacionada a 
riscos e possíveis danos aos pacientes submetidos à hemotransfusão.  Nesse contexto, o 
profissional de enfermagem é um elemento imprescindível no cuidado ao paciente em 
hemoterapia, atuando de forma vigilante a evitar complicações como contaminação 
bacteriana, reações hemolíticas agudas ocasionadas por incompatibilidade do sistema 
ABO, reações anafiláticas, sobrecarga volêmica, dentre outras. OBJETIVO: Relatar a 
experiência de acadêmicos de enfermagem na realização de cuidados diretos no manejo 
da hemoterapia no contexto hospitalar.  MATERIAL E MÉTODO: Trata-se de um relato 
de experiência desenvolvido a partir da vivência prática de acadêmicos de enfermagem 
no estágio da disciplina de enfermagem em infectologia, integrante da grade curricular do 
8° semestre do curso de graduação em enfermagem de uma instituição particular de 
Fortaleza-CE, realizado na clínica médico-cirúrgica de um hospital terciário da mesma 
cidade. Foram um total de dois dias de práticas realizadas no período entre abril e maio 
de 2018. RESULTADOS: Os procedimentos foram executados em um paciente que se 
encontrava em isolamento de contato, portanto, a primeira medida a ser tomada foi a 
paramentação com equipamentos de proteção individuais específicos. Em seguida, todas 
as informações presentes na bolsa foram checadas junto ao prontuário e ao paciente. 
Outros cuidados essenciais prestados foram a orientação quanto ao procedimento, a 
aferição dos sinais vitais e a instalação do hemocomponente. São necessários a 
verificação e registro no prontuário do paciente dos sinais vitais antes da administração da 
bolsa, durante e após o termino da bolsa; também é necessário o acompanhamento nos 
primeiros dez minutos da transfusão pelo profissional de saúde que está instalando o 
hemocomponente, o que possibilita a detecção precoce de eventuais reações adversas. 
Como medida importante na prevenção de infecções relacionadas a assistência à saúde, 
foi realizado a antissepsia da conexão do acesso venoso central com álcool 70% antes da 
instalação. Ao início da infusão, permaneceu-se os primeiros dez minutos ao lado do 
paciente, o qual não apresentou nenhuma reação adversa ao hemocomponente, tais 
como febre, tremor, calafrios, hipotensão ou hipertensão, dor no local da infusão, edema, 
tosse, dispneia, taquipneia, vômito ou cefaleia. A equipe de enfermagem precisa estar 
atenta a qualquer sinal de rejeição/reação durante a administração do hemocomponente 
ou hemoderivado, então deve ser registrado ao prontuário a hora de início e término da 
transfusão, origem e identificação das bolsas dos hemocomponentes, identificação do 
profissional responsável e registro de eventuais reações transfusionais e a data. Ao final 
da hemoterapia os sinais vitais foram novamente aferidos e todos os processos realizados 
foram devidamente registrados no prontuário do paciente, em sua evolução de 
enfermagem e em impresso específico da instituição. CONCLUSÃO: O profissional de 
enfermagem necessita ficar vigilante durante todo processo de hemotransfusão, em 
especial nos primeiros dez minutos, o que exige destes profissionais uma constante 



qualificação, para que assim, seja alcançada de forma eficaz a segurança do paciente 
durante todo o procedimento. 
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